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    A herança
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    As sombras se estendiam por todo o corredor, criando formas nas paredes e cobrindo o chão de manchas escuras. Da parte de trás da casa uma mulher e um garoto corriam, a mulher arrastava desesperada o garoto por todo o corredor, fugindo do barulho ensurdecedor das portas, que batiam abrindo e fechando, conforme passavam, e da luz prateada, que flutuava perseguindo-os por todo o caminho através do casarão imenso.




    – Espera! Não sei mais onde estamos – disse a mulher parando encostada a uma parede e puxando o filho para ficar perto dela.




    Caio olhou para cima, para a mãe. Ela tremia e chorava assustada.




    Era a terceira vez que tentavam entrar na casa, que tinham herdado do avô de Caio.




    Uma casa muito antiga, um casarão enorme, que ocupava praticamente um quarteirão inteiro. Cada vez que eles tentavam entrar na casa, eram expulsos pelos fantasmas que viviam lá.




    Caio não queria acreditar em fantasmas, mas só podiam ser fantasmas.




    Formas e sombras, que apareciam e desapareciam sobre eles, atrás, na frente. Não importava para onde corressem. Fora os barulhos horríveis, os gritos medonhos.




    E não podia esquecer as portas que abriam sozinhas, ou não abriam de jeito nenhum. Depois tinha as luzes brilhantes que flutuavam pela casa, mesmo quando eles a visitavam durante o dia.




    No meio dos gritos agudos dava para entender algumas frases, palavras que sempre os mandavam sair da casa e não voltar mais. Estavam sendo expulsos da casa e nem sabiam por quem ou por quê!




    Sua mãe já estava desistindo, estava assustada demais para continuar.




    – Mãe, nós estamos no corredor do segundo andar, aquele da sala de música...




    – Ah! Certo. Malditos fantasmas ou seja lá o que tem aqui. Vou vender esta casa e nós não vamos mais voltar. Embora seu avô quisesse que eu ficasse com este mausoléu, não vou ficar. Não vou deixar estas coisas te pegar!




    Dessa vez Caio viu determinação na voz da mãe. Ele não queria que ela vendesse a casa, que tinha sido construída e dada de presente de casamento do avô dela para a bisavó de Caio, e seu avô tinha nascido ali.




    E Caio gostava muito de seu avô, e seu avô gostava muito da mansão.




    Era realmente linda. Parecia uma sede de fazenda no meio da cidade. Tinha dois andares, mais sótão e porão. Sótão muito assustador, por sinal, escuro e com muitos tesouros antigos de família, como dizia seu avô. Caio tinha medo só de pensar no que havia naquele sótão. Mas era o tesouro de seu avô, e ele não ia deixar ninguém tirar isso dele.




    Mesmo que ninguém morasse mais na casa havia muito tempo, seu avô a tinha preservado e guardado como herança para sua filha única e seu neto.




    Caio não queria que a mãe vendesse, mas estava muito amedrontado e, mesmo assim, quem compraria uma casa mal-assombrada?




    Por tudo isso, ele já tinha decidido: não deixaria a mãe vender a casa.




    Tudo bem, a parte dos fantasmas era assustadora. Não, assustadora era pouco. Os fantasmas eram muito assustadores, e ele estava com muito medo.




    Desceu a escada agarrado à cintura da mãe. Estava tentando ser corajoso para ajudar a mãe, mas estava difícil. Se sentia um garotinho, como se tivesse cinco anos de idade e não os onze que tinha, porém não conseguia evitar.




    Ainda bem que não tinha ninguém do colégio para assistir àquela cena, senão as gozações que aguentaria seriam terríveis. Já bastava ser chamado de ziskisito na escola. Resumindo: não era popular, não praticava nenhum esporte, não era bonito. Na verdade, era bem gordinho, usava óculos, e seu cabelo era muito fino e oleoso. Cabelo que, pra piorar, tinha a ridícula mania de cair nos olhos o tempo todo.




    No entanto, mesmo sabendo que as gozações na escola podiam piorar se descobrissem que ele tinha uma casa mal-assombrada, já tinha tomado sua decisão e, mesmo com medo e vergonha, ajudaria a mãe a ficar com a casa. E ele sabia o que tinha que fazer.




    Quando mãe e filho conseguiram sair pela porta da frente da casa, esta bateu com um estrondo enorme, mesmo sem terem tocado nela.




    Os dois correram para fora a toda a pressa. Só pararam quando atravessaram o portão de ferro que separava a casa da calçada e saíram para a rua.




    Caio olhou para cima, para o rosto da mãe, e viu que ela estava olhando fixamente para um canto afastado no jardim da casa.




    – Que foi, mãe? – perguntou Caio, enquanto ela virava o rosto assustado para olhar para ele.




    – Você viu aquele homem parado ali? Ali, no canto do jardim, de cabelo branco, alto. Eu acho que já vi aquele homem antes. Onde?
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    Caio olhou para onde a mãe estava apontando, mas não viu nada, não tinha ninguém parado ali. Olhando para o rosto dela de novo, sacudiu a cabeça dizendo que não tinha visto nada.




    – Oh, estou ficando louca. Será? Mas eu vi...




    A mãe de Caio tremia tanto que ele não sabia como ela ainda estava em pé. Chegou ao lado dela e a abraçou para tentar segurá-la; sabia que não ia adiantar muito, mas ele estava ali.




    – Mãe... – como ela não olhou para ele, tentou novamente: – Mãe, não fica nervosa, eu sei quem vai nos ajudar. Vou falar com meus amigos, eles vão resolver isso.




    A mãe olhou para ele com a cara tão espantada como se tivesse visto outro fantasma, mas ele sabia a quem chamar e tinha certeza de que eles ajudariam.
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    Um dia normal na escola
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    Segunda-feira pela manhã, na frente da Escola São Francisco de Assis se via a mesma confusão de todos os dias. Os alunos corriam para entrar no prédio e encontrar os amigos, vários grupos de estudantes se reuniam no portão, esperando o sinal tocar, para só então entrar na escola. Dona Ana, bedel, zeladora e responsável pelos alunos fora da sala de aula, estava na entrada mandando todos entrar para as respectivas salas, dando bronca nos garotos mais velhos, que estavam fazendo algazarra e mexendo com as garotas. Todos tinham medo da dona Ana, não a escutar era um caminho direto para a sala do diretor e uma bela suspensão.




    Jaque já estava dentro da escola, parada no corredor, em frente a sua sala de aula, o 6º A. Esperava seus amigos chegar, enquanto observava o movimento. Não era a atitude certa para fugir às provocações e gozações dos outros alunos; o mais certo era ir direto para a sala e ficar bem quieta lá dentro. Mas hoje Jaque não estava com vontade de se esconder. Como disse a si mesma, estava com o espírito um pouco rebelde, porém isso não significava que queria confusão, mas era difícil quando a confusão caminhava em sua direção.




    Pelo corredor, vinham dois garotos do 9º ano mexendo com o Lucas, um menino muito legal, mas também muito tímido, que passava a maior parte do tempo olhando para o chão e encarando o próprio tênis. Lucas não estava na mesma sala que Jaque; porém, como ambos eram da mesma série, faziam laboratório de química juntos e também Educação Física.




    Lucas era o que os populares do colégio chamavam de ziskisito, como a própria Jaque e seus amigos. Apesar de que no último mês ela e seus amigos tinham conseguido um pouco de sossego e respeito dos outros alunos depois de ajudarem a descobrir quem roubara um valioso quadro renascentista. A escola toda ficou sabendo, porque o diretor e a dona Ana também estiveram envolvidos. Mas a fama passou, e os chatos habituais voltaram a atormentá-los.




    Jaque ficou observando os dois garotos mais velhos seguir Lucas por todo o corredor, gritando e provocando, e os outros alunos apenas assistiam e riam sem se intrometer. Também pudera, ir contra aqueles dois significava não ter mais paz na escola e às vezes fora dela, porque os dois adoravam provocar e falar mal de quem bem entendessem, também pela internet. No entanto, na escola, não ser amigo ou puxa-saco dos dois significava não conseguir mais andar pelo corredor sem ouvir seu nome e berros de “zisk, zisk”, por todo o caminho. Ou ter seus tênis jogados dentro da privada, seu short abaixado em plena aula de ginástica, sua mochila derrubada e seus livros espalhados pela calçada. Tudo isso e tantas outras coisas eles já fizeram.
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    Lucas caminhava pelo corredor de cabeça baixa e, quando olhou para cima, encontrou os olhos de Jaque, e esta viu que ele estava quase chorando.




    “Bem...”, pensou Jaque. “Já sou uma das ziskisitas mesmo, pior não vai ficar, e também não dá para continuar assistindo sem fazer nada.”




    Respirando fundo, foi até onde Lucas estava, parou ao lado dele e o puxou para perto. Levantou a cabeça e encarou os dois garotos mais velhos. Tentou lançar seu olhar mais feroz, que acabou perdendo muito do seu efeito, pois, sendo baixinha, teve que levantar a cabeça, meio que torcê-la, para conseguir encarar os dois.




    – Olha só! A namoradinha ziskisita veio te defender – disse Jorge, que era o mais alto e mais forte dos dois. Na verdade, Jorge era bem estranho. Jaque nunca conseguiu entender como alguém com catorze anos podia ser tão grande e forte. Sempre pensou que ele deve ter tomado alguma supervitamina quando criança, porque isso era realmente, realmente bizarro. Jaque já tinha até pensado em falar com os pais dele para ver se davam a receita da supervitamina, ela não se incomodaria de crescer um pouquinho. Porém, esqueceu a ideia bem rápido. Como saber se todo aquele tamanho não era o responsável por ele ser um completo babaca? Vai saber! Melhor não arriscar.




    – Deixa ele em paz, Jorge. Vamos, Lucas. – Jaque agarrou o braço de Lucas e começou a andar com ele. Não deu nem bem um passo, quando percebeu que o outro encrenqueiro estava na sua frente, impedindo sua passagem. Carlos Henrique, o Cacá, não era tão grande quanto o Jorge, mas era tão implicante e malvado quanto. Eles estavam sempre arquitetando algum plano para atormentar os outros alunos. Jaque já tinha perdido a conta da quantidade de vezes que já tinham ido parar na sala do diretor. O que, na verdade, parecia não estar resolvendo muito.




    – Vai, sua gordinha, ziskisita! Para de atrapalhar e sai do nosso caminho – disse Cacá dando um passo à frente e tentando separar Jaque de Lucas.




    Jaque olhou para os lados e percebeu que vários alunos no corredor estavam prestando atenção no confronto, mas nenhum deles se manifestou ou tentou ajudar. Olhando mais à frente, viu sua irmã, que estava mais afastada e fingia não estar vendo nada. Sua irmã, Alice, é uma das populares e geralmente age como se a irmã mais nova ziskisita não existisse no colégio. Jaque não ia chorar, já tinha sido chamada disso várias vezes em sua vida e, com certeza, esses dois não importavam. Olhando para trás, viu que Luiza, Kiko e Luís vinham correndo pelo corredor para ficar junto dela. Jaque sorriu, agradecida. Com seus amigos junto dela, era muito mais fácil resistir à provocação dos populares e frequentemente dar o troco.




    Jaque olhou para cima de novo e para o rosto de Cacá, percebeu que ele estava olhando para ela de um jeito pensativo, o que era, no mínimo, inesperado, vindo de tal ameba. Para Jaque, saber que ele ou qualquer um de seus amigos podiam pensar era uma grande novidade.




    Ela olhou de volta para Cacá, devolvendo o mesmo olhar, quem sabe conseguia se comunicar em algum nível primitivo com aquele garoto – pensou Jaque, divertida. Ela quase começou a rir com sua ideia, pensar que podia se comunicar racionalmente com aqueles garotos era muito engraçado.




    – Vai, Jorge, deixa os zisks passar. Não quero chamar a atenção da dona Ana, e eles realmente não valem a pena – disse Cacá dando um passo para o lado e uma piscada para Jaque.




    Jaque parou por meio segundo, olhando estupefata para Cacá. Quê? Ele tinha piscado para ela? Não. Com certeza foi impressão. A voz de Jorge a fez sair de seu estado de estupor.




    – Ai, que medo dos zisks. Zisks assustadores... – Jorge andou pelo corredor para o lado de sua turma, sacudindo os braços como se tremesse.




    Jaque saiu puxando Lucas pelo braço e atrás dela ouviu as risadas e piadinhas dos outros alunos, nenhum deles com coragem de enfrentar os dois alunos mais populares do colégio e entrar na sua lista de vítimas.




    Assim que chegou na frente da sua classe, soltou o braço de Lucas e virou para ver seus amigos, que estavam parados atrás dela e com cara de preocupados.




    – O que foi que aconteceu? – perguntou Luís, olhando feio para os populares que seguiam no corredor ainda rindo e fazendo piadinhas. Ele tinha cara de quem ia avançar em cima de alguém. Luís era alto, o mais alto de sua turma e muito magro. Sua mochila estava sempre cheia de livros sobre animais. Só que o peso da mochila o deixava corcunda e mais esquisito ainda aos olhos dos outros alunos. Coisa para que nem Jaque, Kiko ou Luiza ligavam. Eram os melhores amigos e gostavam de ouvir Luís falar sobre seus animais preferidos, tirando quando ele cismava em os arrastar para o superaquário em cada folga que tinham. Daí precisavam insistir muito para mudar o programa.




    O problema era que Luís é o mais esquentado deles e sempre queria brigar com os populares e tirar satisfação quando mexiam com eles. E eles precisavam ter muito cuidado, porque, com o físico do Luís, ele não podia se garantir muito.




    – Não foi nada, Luís – respondeu Jaque, rápido, e virou para falar com Lucas. – Você está bem? Não deixe eles mexer com você assim.




    – E o que eu vou fazer? Não sou tão corajoso tão quanto como vocês.




    – Ah! Nós não somos corajosos, não. Só andamos mais rápido pelo corredor. É isso que deve fazer – disse Kiko olhando para trás no corredor e dando uma risadinha. Kiko era ruivo, com o cabelo todo encaracolado. A mãe dele dizia que ele parece um anjinho, mas, na verdade, ele era bem encapetado. Tinha os dois dentes da frente bem pronunciados, o que lhe gerava muitos apelidos, coisa que ele não ligava. Kiko era muito divertido e bem-humorado.




    – Kiko! Não fala assim. Lucas, não liga para ele nem para esses garotos irritantes. Eles não têm cérebro, por isso precisam ficar irritando os que têm – disse Luiza, bufando enquanto também virava para encarar os alunos que riam no corredor.




    Luiza era a mestra em tecnologia da turma. Com seus pais trabalhando em programação de softwares e games, ela passava a maior parte do tempo no computador testando jogos e era muito boa, ninguém conseguia vencê-la. Os meninos até já desistiram de jogar com ela.




    – Tudo bem! – disse Lucas, dando um sorriso triste. – Vou para a minha sala. O sinal já vai tocar. Brigado, Jaque!




    Os quatro ficaram observando Lucas ir para sua sala, com a cabeça baixa, olhando para seus tênis.




    – Eu ainda pego esses idiotas – disse Luís, virando e entrando na sala deles.




    – Isso é uma coisa que eu vou querer ver. Vai ser um espetáculo! Me avisa quando vai ser, que vou vender os ingressos. – Kiko foi seguindo Luís para dentro da sala.




    – Não sei por quê. Nós sempre damos o troco nessas amebas sem cérebro. Não é, Jaque?




    – Hum, Luiza. Não sei. Tô com a impressão de que uma das amebas pode ter cérebro.




    – Quê?




    – Nada, Luiza. Entra, que a professora já chegou.
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    O recreio
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    Geralmente, na hora do intervalo, todos os estudantes da Escola São Francisco de Assis vão para o pátio, que fica atrás do prédio. O pátio é uma grande área arborizada, cercada pelos muros da escola e cheia de bancos e mesas de alvenaria para os alunos sentarem, comerem seus lanches e conversarem. Também é a passagem para a chácara, espaço aberto com várias quadras de esportes e um bosque. É na chácara que os alunos têm aulas de Educação Física e se escondem quando querem cabular aula. O que não é muito fácil, já que a dona Ana patrulha toda essa área como um verdadeiro sargento.




    Jaque, Kiko, Luís e Luiza estão sentados embaixo de sua árvore preferida, uma quaresmeira com lindas flores rosa. Luiza e Luís estão muito animados trocando informações sobre o último jogo que Luiza testou. Kiko e Jaque estão em silêncio, observando a movimentação dos estudantes pelo pátio.
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    – Jaque, será que, se eu oferecer um pedaço do meu sanduíche à sua irmã, ela aceita?




    Todos os três viraram para observar Kiko, com caras tão espantadas como se ele tivesse dito que acabava de ver uma vaca vermelha. Talvez com a vaca eles não ficassem tão espantados.




    – O quê? Meu sanduíche tá muito bom!




    – Tá louco, Kiko? Ela vai é esfregar o sanduíche na sua cara e depois pisar em cima. Da sua cara, quero dizer – disse Jaque olhando para a irmã, abraçada a seu namorado, Paulinho, e conversando com o grupo de populares que estava bem no centro do pátio. Que era o lugar preferido deles, onde podiam ver todos, e todos os viam.




    – Fora que o Paulinho ia te dar um soco, que você não ia nem precisar mais colocar aparelho nos dentes – disse Luís, rindo.




    – Tadinho, não fala assim com ele. Deve ter sido o sol, afetou a cabeça dele. Não que alguma vez a cabeça dele tenha sido muito certa – disse Luiza. Ela e Luís riam enquanto ela empurrava Kiko para fora do banco em que estavam sentados.




    – Eh! Por que tá me empurrando? Além do mais, não sei o que sua irmã viu nesse Paulinho. Ô garoto sem graça! E, Luís, para de rir.




    – Não consigo. Fico vendo a cena na minha cabeça. Você indo com o sanduíche na mão e o cara esmagando ele na sua testa. A maionese escorrendo pelo seu rosto. É demais!




    De repente, Jaque olhou para o relógio e ficou em pé, puxando Luiza, que estava se dobrando de rir ao lado de Luís.




    – Ai, Jaque! Que foi?




    – Você não queria conferir a matéria de matemática antes da prova? Vamos até a biblioteca rever as anotações.




    – Ah, não! Vocês duas são malucas! Nós já estudamos ontem. Luiza, deixa de ser maníaca – disse Luís, ficando em pé também e seguindo Jaque.




    – Ei, eu não sou maníaca. – Luiza andava e olhava para seus dois amigos, que se arrastavam atrás delas e reviravam os olhos. – Hello! Se não perceberam, não sou eu que estou nos arrastando. – Luiza apontou para Jaque, que seguia andando na frente sem olhar para seus amigos.




    Depois de andarem um bom pedaço para dentro do colégio, Luís pulou assustado.




    – Ô, ô! Espera! Eu conheço esse olhar. Não, não mesmo. – Luís correu e se colocou na frente da Jaque, que se desviou dele e continuou avançando e parou um pouco mais à frente.




    – O quê? – Jaque olhou para ele, como se só agora lembrasse que eles estavam atrás dela. O que era uma mentira, pois ela sabia que seus amigos sempre estavam lá. Mas Jaque tinha um objetivo e sabia que eles seriam contra; a última aventura deles tinha criado muitos problemas e os deixado de castigo por quase um mês. Fora que seus pais continuavam vigiando-os. Ainda não podiam sair sozinhos, a menos que fosse para a casa de um deles, e sair à noite estava proibido. Mas Jaque adorava um mistério, adorava livros de detetive e suspense. E gostou muito de chamar mais a atenção que sua irmã por um tempo. Tudo bem, que passou rápido. Mas foi muito legal.




    Olhou sorrindo para seus três amigos.




    – Sem problemas, já chegamos.




    Os três olharam ao mesmo tempo e viram que estavam parados em frente à porta da biblioteca, e parado lá também estava o garoto gordinho e baixinho, com cabelo oleoso, que tinha pedido a ajuda deles dias atrás para descobrir por que sua casa estava mal-assombrada.




    – Não – disse Kiko olhando para o garoto e depois para Jaque. – Jaque, se eu me meter em outra encrenca ou correr perigo, minha mãe disse que vai me mandar passar o resto do semestre com meu pai na França. Você não tem dó de mim? Eu não quero ir para a França. – Kiko bateu os pés com força no chão e olhou feio para Jaque.



OEBPS/Fonts/TrumpMediaevalLTStd-Roman.otf


OEBPS/Fonts/CentaurMTStd.otf


OEBPS/Images/zisquis_capitulo_01.jpg





OEBPS/Fonts/CentaurMTStd-Bold.otf


OEBPS/Images/zisquis_capitulo_03.jpg





OEBPS/Fonts/PostinoStd.otf


OEBPS/Images/lupa.jpg







OEBPS/Fonts/TrumpMediaevalLTStd-Bold.otf


OEBPS/Images/zisquis_capitulo_02.jpg





OEBPS/Images/melhoramentos-centralizado.jpg
)\ / G
MELHORAMENTOS





OEBPS/Images/capa.jpg





OEBPS/Images/logo.jpg





OEBPS/Fonts/TrumpMediaevalLTStd-Italic.otf


